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Resumo - Este artigo faz parte de uma pesquisa de mestrado que investigou as 
coreografias e as estratégias didáticas online e suas relações com os estilos e 
enfoques de aprendizagem docentes e discentes (SILVA, 2012). Logicamente, 
fizemos neste artigo científico um recorte e focamos somente em como 
compreender como as operações mentais/modelo base de aprendizagem dos 
educandos são influenciadas pelas ações do professor. Para a metodologia 
selecionamos a pesquisa qualitativa e como técnica para analisar, escolhemos a 
Análise Textual Discursiva. Em relação ao instrumento, aplicamos, uma entrevista 
semiestruturada on-line por meio de chat no Messenger (MSN) do Hotmail. Como 
resultados principais tivemos a falta de mediação por parte da tutoria e do 
professor da disciplina on-line - ofertada na Graduação de uma Universidade 
Federal – que impactou direta e negativamente na aprendizagem dos estudantes. 

Palavras-chave: Coreografia Didática On-line. Modelo Base de Aprendizagem. 
Educação a Distância. 

 

Abstract - This article is part of a master's research investigated the choreography 
and online teaching strategies and their relationship with the styles and approaches 
of learning teachers and students (Silva, 2012). Of course, we did this scientific 
paper a cutout and focus only on how to understand how mental operations/of 
students learning basic model are influenced by the teacher's actions. For the 
methodology selected qualitative research and as a technique to analyze, choose 
the Text Analysis Discourse. From the instrument, apply a semi-structured interview 
online through chat on Messenger (MSN) Hotmail. The main results had a lack of 
mediation by the tutoring and teacher of the online course - offered in a Federal 
University Graduate - which impacted directly and negatively on student learning. 

Keywords: Choreography Teaching Online. Model Learning Base. Distance 
education. 

 

INTRODUÇÃO 

Normalmente quando são elaborados trabalhos que envolvem o ensino superior, os 
sujeitos mais selecionados para participar de tais pesquisas são os docentes a fim 
de verificar como eles trabalham ou como deveriam trabalhar para uma melhor 
aprendizagem dos discentes. No entanto, esquecem um dos pontos mais 
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importantes: o próprio educando. Acreditamos que analisar a opinião deste último 
grupo é essencial para que a partir dela seja elaborada a estratégia didática on-line 
que será aplicada na Educação a Distância (EAD). 

Pensando isso, resolvemos elaborar este artigo que faz parte de uma 
pesquisa de mestrado que investigou as coreografias e as estratégias didáticas 
online e suas relações com os estilos e enfoques de aprendizagem docentes e 
discentes (SILVA, 2012). Logicamente, fizemos neste artigo científico um recorte e 
focamos somente em compreender como as operações mentais/modelo base de 
aprendizagem dos educandos são influenciadas pelas ações do professor. 

OBJETIVOS 

O objetivo deste artigo é compreender como as operações mentais/modelo base de 
aprendizagem dos educandos são influenciadas pelas ações do professor. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A coreografia didática é analogia concretizada primeiramente por Oser e Baeriswyl 
(2001) ao relacionar o ensino e a aprendizagem com a dança, na qual o discente 
(dançarino) segue uma sequência de passos da dança (coreografias/estratégias de 
aprendizagem). Os coreógrafos (docentes) organizam os passos da dança que 
colocados em cena (colocados em prática) norteiam os processos de aprendizagem 
dos dançarinos. Essas estratégias podem ser realizadas tanto no ensino virtual 
como no presencial (PAIVA; PADILHA, 2009). Segundo Oser e Baeriswyl (2001), as 
coreografias são compostas por quatro componentes: a antecipação; processo 
visível ou processo I; as operações mentais ou processo II; e o produto.  

A antecipação se refere à ação de esquematizar, de definir antecipadamente 
os passos da dança. Neste o coreógrafo selecionará os assuntos que serão 
abordados, criará os objetivos que deseja que sejam alcançados por seus 
dançarinos, assim está antecipando o resultado da aprendizagem dos educandos. 
Este é considerado um componente não visível das coreografias didáticas online. 

O processo I, também designado por colocação em cena, segundo 
componente, desta vez visível da coreografia, trata tanto da prática quanto da 
mediação realizada pelo docente (o modo como os assuntos e as avaliações são 
abordados, estratégias didáticas on-line diferenciadas e significativas trabalhadas na 
sala de aula virtual, etc.), ou seja, “o foco são as ações do professor” (OSER; 
BAERISWYL, 2001, p. 1034. Tradução nossa.), no entanto estas ações devem 
sempre ser direcionadas aos dançarinos a fim de que aprendam diferentes passos 
de dança. 

O processo II, também denominado por operações mentais, “é um processo 
interno que os aprendizes fazem para compreender um assunto, obter uma nova 
habilidade. É um processo de construção de conhecimento influenciado pelas 
estratégias didáticas online” (SILVA, 2012, p. 52). No que se refere ao professor “a 
competência relacionada a este componente é a capacidade do professor identificar 
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as fases que constituem esse processo e propiciar as condições para que os alunos 
mobilizem as operações necessárias para sua aprendizagem” (PADILHA et all, p. 7). 

Por último, temos o produto se refere à aprendizagem desenvolvida por meio 
de operações mentais e/ou práticas de dança realizadas pelos dançarinos. Esse 
componente é considerado visível, já que por meio de avaliações contínuas e 
significativas o produto pode ser analisado (ZABALZA, 2006). Nesta etapa o 
educando torna visível o resultado de suas práticas de dança e operações mentais 
desenvolvidas, conforme as os passos propostos e colocados em cena pelo 
coreógrafo. Assim, “o produto é considerado o resultado visível da aprendizagem do 
dançarino, condicionado pela antecipação do professor. Nesta situação, o produto 
poderá ser: desde reconhecer certo conteúdo a criar a partir da colaboração mútua” 
(PAIVA, 2011, p. 56). 

Abordamos, na pesquisa de mestrado, todos os componentes da coreografia 
didática online, porém neste artigo focamos apenas nas operações mentais/modelo 
base de aprendizagem dos educandos são influenciadas pelas ações do professor. 

METODOLOGIA 

Este artigo científico se volta para uma pesquisa qualitativa, porque ela dá “conta 
das preocupações dos atores sociais, tais quais elas são vividas no cotidiano” 
(DESLAURIERS; KÉRISIT, 2008, p. 130), por esta razão selecionamos este tipo de 
pesquisa. 

Como tipo de análise de pesquisa utilizamos a análise textual discursiva, por 
ser considerada como uma metodologia aberta, na qual ocorre o processo de 
desmontagem dos textos (unitarização) e o estabelecimento de diferentes relações 
(categorização) no decorrer da análise a fim de realizarmos uma nova compreensão 
de todo o contexto (MORAES, 2003, 2006). Em relação ao instrumento, aplicamos, 
uma entrevista semiestruturada on-line por meio de chat no Messenger (MSN) do 
Hotmail com alguns graduandos de uma disciplina da Graduação em Letras - Língua 
Espanhola a Distância, de uma Universidade Federal. Os únicos polos analisados 
foram Surubim e Tabira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O processo II, modelo de base de aprendizagem ou operações mentais é 
considerado um processo interno que os educandos fazem para entender um 
assunto, obter uma nova habilidade. É o processo de construção de conhecimento 
influenciado pelas ações do professor seja referente ao planejamento, às 
estratégias, entre outros. A partir dessa categoria, foram criadas subcategorias a 
posteriori, consideradas a partir das respostas do professor: (I) ser professor a 
distância; (II) reconhecimento dos conhecimentos prévios dos alunos; (III) 
planejamento; e, (IV) estratégias didáticas. 

 

I) Ser professor a distância: ao conversarmos com os estudantes, conseguimos 
identificar e analisar algumas características que fazem parte desta subcategoria. 
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Um dos pontos que mais marcou os educandos foi a falta de mediação pedagógica 
durante a realização das atividades: “faltou orientação” (S3)1 . Eles praticamente não 
tiveram contato online com o professor, a interação ocorreu mais com o tutor. 
Porém, “ele dava as respostas gerais avaliando os erros e acertos de todos no geral” 
(S1), desta forma não tinha como identificar claramente em que os estudantes 
deveriam melhorar, ou seja, na prática as dúvidas de cada aluno não eram 
esclarecidas. “Ele quase nunca esclarecia nossas dúvidas. Talvez incompetência ou 
impaciência. Não sei ao certo, mas com todos os alunos era dessa forma” (S6). 
Acreditamos que isso ocorreu por falta de uma orientação adequada tanto por parte 
do professor quanto por parte da coordenação, no que concerne à mediação 
pedagógica on-line e não apenas ao conteúdo. Pois, a mediação é essencial no 
processo de ensino e aprendizagem, principalmente para que os estudantes se 
sintam motivados para realizar suas atividades com profundidade (BIGGS, 1999). 
Para que isso ocorra, a interação “precisava ser mais online” (S1), isto é, ela precisa 
ser melhor abordada no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Então, a mediação 
pedagógica ocorrerá como consequência da interação, logicamente dependendo da 
competência online do tutor e/ou do professor.  

A motivação é mais forte e complexa do que imaginamos (BIGGS, 1999), por 
exemplo, teve um estudante (S5) que pensou em desistir, porque não tinha nem 
computador nem internet em casa, tinha que usar o do vizinho ou se dirigir a uma 
lan house, mas por uma motivação intrínseca, característica do enfoque profundo, 
permaneceu e concluiu a disciplina (BIGGS, 1999; 1987), porque considerou os 
objetivos da disciplina claros, mesmo tendo um pouco de dificuldade para aprender 
os assuntos abordados, porque tiveram dificuldades nesse idioma considerado novo 
para eles. Essa dificuldade vermos a seguir na segunda subcategoria. 

 

II) Reconhecimento dos conhecimentos prévios dos alunos: um dos pontos 
comentados pelo professor foi o fato de que os dançarinos não tinham o domínio da 
língua espanhola. E essa realmente foi uma das dificuldades que os estudantes (S1, 
S3, S4, S5, S6) levantaram durante a entrevista semiestruturada on-line, por 
exemplo, “acho que o problema é o novo idioma, é um desafio” (S5). Acreditamos 
que por se tratar de uma Graduação em Língua Espanhola a distância e 
principalmente por ser o primeiro contato deles com o espanhol, a dificuldade na 
primeira disciplina teórica foi grande. A preparação anterior, ou seja, a base dos 
educandos é fundamental para que o ensino e a aprendizagem se desenvolvam 
eficazmente (ZABALZA, 2009). 

Dentre os alunos, somente o S2 não sentiu dificuldade com a língua 
espanhola, porque fazia um curso básico de espanhol, já que este tinha outro 
obstáculo: “a dificuldade foi que há dez anos que não estudava mais” (S2). Ele tinha 

                                                 
1
 Denominamos os alunos por sujeitos, assim mantivemos em sigilo seus reais nomes. O 

sujeito 1, 2, 3, 4, 5 e 6 (S1, S2, S3, S4, S5 e S6). 
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a necessidade de realmente aprender, isso mostra claramente as características do 
seu enfoque preferencial, o profundo. 

Tanto o pouco domínio da língua espanhola quanto o largo tempo sem 
estudar acabam desencadeando uma dificuldade na aprendizagem dos conteúdos 
específicos da disciplina, por exemplo: “a disciplina não é boa de assimilação de 
conteúdo” (S2); “esse tipo de aprendizagem ainda é novo para mim, eu nunca tinha 
tido essa experiência. Estou colocando em prática agora, fazendo o máximo que 
posso” (S5); “tudo complexo demais, confesso no início pensei: Meu Deus!!!!!!” (S6). 

Outra característica que pode causar certo empecilho é a falta de habilidade 
em manusear as ferramentas do ambiente virtual, por exemplo: “eu não possuía 
conhecimento do que era chat, fóruns” (S5). Saber utilizar estas ferramentas é 
fundamental para o ensino a distância no modelo online, por isso há o Módulo de 
Introdução ao Curso e ao Ambiente Virtual para ser realizado antes do início das 
disciplinas (LAPA, 2008). 

 

III) Planejamento: todos os seis sujeitos consideraram que os objetivos estavam 
claros e os conteúdos pertinentes para uma disciplina de graduação em uma língua 
estrangeira, refletindo, nesse momento, características do estilo teórico, pois deram 
muita importância aos conteúdos selecionados pelo professor.  

Todos esses conteúdos estavam disponíveis no ambiente virtual, porém esse 
material não foi entregue aos estudantes na forma impressa, ao menos, antes do 
final da disciplina. Um aluno em particular comentou bastante sobre isso, porque o 
afetou bastante, pois não pôde estudar sem o material em questão. “Se mandasse 
todas as disciplinas impressas, facilitaria nossos estudos. Principalmente para quem 
não tem acesso à internet” (S3). Este estudante não possui computador em casa, 
isso dificultou bastante sua aprendizagem, o que coincide com o que o professor 
ressaltou em sua entrevista em relação à importância do material didático impresso, 
porque nem sempre os educandos terão acesso ao computador. 

 

IV) Estratégias didáticas: todas as atividades foram propostas para serem realizadas 
individualmente, não mais que dois aprendizes se posicionaram em relação a elas. 
O sujeito 1 acredita que “as atividades individuais eram propostas de forma para que 
pudéssemos conceituar vários termos da Linguística em si, era uma forma de não 
haver "cola", pois cada um deveria por sua opinião”. E para realizá-las sempre 
buscava outros materiais geralmente em inglês e português, demonstrando, então, o 
enfoque profundo e características do estilo reflexivo. Pois, não se contentou 
somente com o material oferecido pelo coreógrafo, procurou aprofundar seus 
conhecimentos utilizando outras fontes teóricas (BIGGS, 1999; ALONSO; 
GALLEGO; HONEY, 2007). Ele também se reuniu em grupo com outros dançarinos 
para debater sobre os assuntos da disciplina Introdução a Linguística, demonstrou, 
neste ponto, novamente o enfoque profundo, mas desta vez características do estilo 
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ativo, pois sentiu a necessidade de participar efetivamente de um debate (BIGGS, 
1999; ALONSO; GALLEGO; HONEY, 2007).  

Já o indivíduo S2 preferiu a atividade individual, porque foi influenciado pelo 
meio, isto é, ele morava à setenta quilômetros do polo. Porém, ele fez uma ressalva: 
“quem teve a oportunidade de frequentar os polos e formaram grupos, acho que 
tiveram a oportunidade de interagir”. Compreendemos este comentário como uma 
afirmação de que não houve interação no ambiente virtual e para repará-lo foram 
necessários encontros presenciais entre os dançarinos, já que não tiveram 
atividades em grupo online propostas pelo professor. 

Em relação a este último ponto levantado (atividades em grupo online) 
somente o S3 acredita que o atrapalharia, por causa da dificuldade de acesso à 
internet. Porém, todos os outros sujeitos (S1, S2, S4, S5) que possuem um acesso 
frequente à internet creem que: seria “uma boa oportunidade de interação, temos 
que tentar para ver se dá certo ou não” (S5); “acho até que deve ser implantado 
como exigência, pois é uma forma de aproximação com um maior compromisso dos 
alunos, ou seja, uma forma de interagirmos, e tirarmos nossas dúvidas” (S2); “senti 
falta de atividades de grupo online” (S4).  S3 demonstra um enfoque superficial 
muito forte, porque mesmo tendo consciência de sua dificuldade não buscou 
resolvê-la. Enquanto os outros sujeitos estão abertos a novas oportunidades de 
aprendizagem. 

E a utilização de diversos recursos (chat, vídeos, sites, diário de bordo, etc.) 
nas estratégias didáticas online pode ser uma ótima oportunidade para a 
aprendizagem, mas infelizmente não foram utilizados na disciplina de Introdução a 
Linguística. “Foram sempre fórum, as perguntas sempre foram respondidas e 
encorajadas por outros alunos, os fórum não eram de interação. Acredito serem 
ferramentas muito ricas principalmente nesta modalidade. Pessoalmente aprovo e 
as uso com maestria” (S1). Até algo simples, como poder reenviar a tarefa da 
semana, após a primeira correção da mesma não foi realizado no ambiente virtual. 
“Nunca fiz isso. É possível? Sempre enviei, mas nunca houve retorno, nem sabia se 
estava correta ou não” (S6).  Todos os sujeitos com exceção de S3 sentiram falta da 
interação durante as aulas. Essas características nos levam novamente para a 
relevância da mediação pedagógica na colocação em cena no processo de ensino e 
aprendizagem online. 

Em relação à estratégia didática online desenhada nos fóruns foram um 
pouco arcaicas, segundo S6. “Sempre critiquei o sistema de ensino que leva o aluno 
a memorizar, mas as atividades eram uma espécie de memorização. Talvez por ser 
tão complexa, não sei ao certo. Mas em meu ponto de vista não instigaram muito 
não. Por isso eu fazia minhas próprias perguntas ao estudar o conteúdo” (S6). 
Discordamos um pouco da visão deste estudante, é fato que somente os fóruns 
foram utilizados nas atividades e que nestes praticamente não houve interação, 
porém a maior parte das atividades exigia reflexão por parte dos alunos. O que deve 
ter interferido foi a complexidade dos assuntos teóricos em língua espanhola e o fato 
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de terem percorrido esse processo de aprendizagem no ambiente virtual sem um 
mínimo de acompanhamento pedagógico de qualidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

“O ensino eficaz implica maximizar as oportunidades para que os estudantes façam 
todo o necessário para alcançar os resultados desejados” (BIGGS, 1999, p. 96. 
Tradução nossa.), por isso é essencial que o coreógrafo esteja consciente desta 
função em seu papel de mediador online, para que, desta maneira, elabore os 
passos de dança de acordo com o perfil de seus dançarinos. Dependendo da 
diversidade dos passos e do acompanhamento on-line dos mesmos por tutores e 
pelo coreógrafo, as dificuldades existentes podem ser superadas no decorrer do 
processo de ensino e aprendizagem. 
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